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 Rendimento de matéria seca e taxa de decomposição de resíduos de cultivares de aveia-1 
preta submetidas a cortes 2 
 3 
Dry matter yield and decomposition rate of oat cultivars managed with cuts. 4 
 5 
RESUMO 6 
 Atualmente a aveia-preta é uma das mais importantes forrageiras de inverno 7 
implantadas principalmente nos estados do Sul do Brasil buscando suprir a necessidade de 8 
alimentos para animais, principalmente bovinocultura de leite nos períodos frios de escassez 9 
de alimento. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o rendimento de matéria seca e taxa 10 
de decomposição de resíduos de cultivares de aveia-preta submetidas a cortes. O trabalho foi 11 
desenvolvido no município de Severiano de Almeida RS de 15 de maio a 21 de outubro de 12 
2014. Pode-se observar com o estudo que a cultivar Agro Zebu foi a maior produtora de 13 
forragem verde, juntamente com a cultivar IAPAR 61, produzindo 12410,00 e 12324,40 Kg 14 
respectivamente. Com relação a produção de matéria seca residual a cultivar IAPAR foi a 15 
maior produtora com 3535,50 Kg de matéria seca no ciclo. A taxa de decomposição e o tempo 16 
de meia-vida estão diretamente relacionados mostrando que a cultivar IAPAR 61 e Comum 17 
apresentam um maior período de permanência da palhada no solo. Dessa forma pode-se 18 
concluir que a cultivar IAPAR 61 foi a que apresentou as melhores respostas em todas as 19 
avaliações realizadas, sendo a cultivar mais recomendada para uso na região do município de 20 
Severiano de Almeida, RS nessa época de semeadura. 21 
PALAVRAS-CHAVE: Avena strigosa, meia-vida da palhada, produtividade de forragem,  22 
 11 
 
ABSTRACT 1 
Currently the black oat is one of the most important winter forage mainly deployed in the 2 
southern states of Brazil seeking to meet the need of feed, particularly dairy cattle in cold 3 
periods of food scarcity. This study aimed to evaluate the dry matter yield and rate of 4 
decomposition of waste oat cultivars submitted to courts. The study was conducted in the 5 
municipality of Severiano de Almeida / RS from May 15 to October 21, 2014. It can be seen 6 
with the study to cultivate Agro Zebu was the largest producer of green fodder, along with 7 
IAPAR 61, and producing 12410.00 12324.40 kg respectively. Regarding the production of 8 
residual dry matter to IAPAR was the largest producer with 3535.50 kg of dry matter in the 9 
cycle. The rate of decomposition and the half-life are directly related showing that IAPAR 61 10 
and Common have a longer period of permanence of straw on the ground. Thus it can be 11 
concluded that the IAPAR 61 showed the best responses in all evaluations, and to cultivate 12 
more recommended for use in Severiano county region de Almeida, RS at the time of 13 
sowing.KEY WORDS: Avena strigosa, half-life of straw, forage yield,  14 
 15 
INTRODUÇÃO  16 
A aveia-preta (Avena strigosa) é uma das mais importantes culturas implantadas nos 17 
estados do Sul do Brasil, isto devido a condição de inverno presente nessa região, esta se 18 
caracteriza como uma excelente forrageira e uma boa fonte de energia para alimentação 19 
quando utilizada como ração, principalmente para a produção de bovinos (SOARES et al., 20 
2013).  21 
Na maioria dos casos, a cultura é utilizada em sistema de Integração Lavoura-Pecuária 22 
(ILP), onde são utilizadas plantas produtoras de grãos, como milho e soja no verão e no 23 
inverno utiliza-se a aveia-preta como fonte de forragem para os animais no período de 24 
escassez.  25 
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Segundo Fontaneli et al. (2006) a pecuária geralmente é percebida como fator 1 
complicador para a agricultura, principalmente quando em sistema plantio direto, pois o a 2 
inserção de animais quando mal manejada causa compactação no solo e remove muita matéria 3 
orgânica do mesmo que se não fosse consumida seria transformada em palha no sistema. No 4 
entanto, para Santos et al. (2011) os sistemas de ILP são mais eficientes na manutenção da 5 
estrutura físico-química do solo quando bem manejados. 6 
Os sistemas de ILP sob sistema plantio direto são mais eficientes energeticamente do 7 
que as culturas isoladas, e possuem conversão e balanço energético positivos (SANTOS et al., 8 
2011). Segundo Crusciol et al. (2008) a palhada mantida no solo e os resíduos deixados pelos 9 
animais sobre o solo são fundamentais para a cultura subsequente. 10 
Para que se possa ter um retorno eficiente dos sistemas de ILP é necessário se fazer 11 
uso de tecnologias que proporcionem um maior rendimento de forragem, um melhor potencial 12 
de rebrote, resistência ao pisoteio e acamamento, entre outros fatores, sendo que também 13 
merece destaque o melhoramento genético de cultivares, que vêm contribuindo nesses 14 
aspectos. 15 
Além de um bom manejo do solo e da pastagem, é fundamental que se tenha como 16 
prioridade a manutenção de matéria seca residual no solo após o pastejo, esta é fundamental 17 
para a implantação das culturas de verão que serão semeadas em sucessão a forrageira, dando 18 
continuidade ao sistema.  19 
A taxa de decomposição da matéria seca residual e a relação Carbono /Nitrogênio da 20 
cultura, também são fundamentais para a escolha das cultivares e do tipo de manejo a se 21 
utilizar na pastagem, observando assim de forma indireta o impacto do sistema ILP no solo.  22 
Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o rendimento de matéria 23 
seca e taxa de decomposição de resíduos de cultivares de aveia-preta submetidas a cortes.  24 
 25 
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MATERIAL E MÉTODOS  1 
O experimento foi conduzido no período de 15 de maio de 2014 a 21 de outubro de 2 
2014 no Município de Severiano de Almeida/RS (latitude 27°24'29.29"S e longitude 52° 3 
7'47.03"O), com altitude média de 476 m, na região norte do Rio Grande do Sul. Segundo a 4 
classificação climática de Köppen o clima dessa região é do tipo Cfa, caracterizado como 5 
subtropical úmido. 6 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 7 
repetições. Foi utilizado um esquema fatorial onde comparou-se o fator cultivar, com os 8 
níveis (1) Comum; (2) IAPAR 61 e (3) Agro Zebu; e o fator corte os níveis: (1) sem cortes, 9 
(2) um corte, (3) dois cortes e (4) três cortes. Cada parcela foi representada por uma área de 10 
12 m², sendo 10 m² de área útil e 2 m² de bordadura. 11 
 O sistema plantio direto vem sendo utilizado como forma de preparo de solo na área 12 
onde se realizou o experimento, sendo que eventualmente no período de inverno é utilizado 13 
para pastoreio. A cultura antecessora ao experimento foi o milho.  14 
A calagem e adubação foram realizadas com base na análise de solo da área, e as dose 15 
definidas com base no Manual de Adubação e de Calagem para os estados do Rio Grande do 16 
Sul e Santa Catarina (ROLAS, 2004). Desta forma, para correção da acidez do solo foi 17 
utilizado 2,0 t ha-1 de calcário dolomítico e 300 kg ha-1 de calcário filler, a semeadura da 18 
aveia-preta, com posterior incorporação. Também foi utilizado 200 kg ha-1 de adubo 19 
formulado 08-24-12 (N-P-K) e mais uma adubação de cobertura de 100 kg ha-1 de ureia (45% 20 
N).  21 
A semeadura do experimento foi realizada no dia 15 de maio de 2014, de forma 22 
manual a lanço e enterrada com o auxílio de grade aradora ou niveladora a uma profundidade 23 
de 2 a 3 cm. A quantidade de sementes utilizadas foi determinada para obter uma população 24 
de 3,5 milhões de plantas viáveis por hectare. 25 
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Os cortes da massa verde foram realizados quando as plantas atingissem uma altura 1 
média de 15 a 25 cm, com o intuito de uniformizar o manejo e identificar o ponto de corte em 2 
graus dias (GD) da cultura, estabelecendo a quantidade de massa verde cortada de cada 3 
cultivar no determinado ponto de corte em GD com a identificação e coleta diária de dados de 4 
temperatura máxima e mínima e precipitação, de acordo com a Figura 1. 5 
A determinação do ponto de corte em GD foi realizada através de cálculo de acúmulo 6 
diário usando os dados de temperatura máxima e mínima na equação de cálculo de GD. 7 
Equação 1 (para dias em que a temperatura mínima observada for superior a temperatura 8 
basal da cultura) e Equação 2 (para dias em que a temperatura mínima observada for inferior a 9 
temperatura basal da cultura). 10 
𝐺𝐷 =  
(𝑡𝑛−𝑡𝑏)+(𝑡𝑥−𝑡𝑛)
2
                                                                                       Eq 1 11 
𝐺𝐷 =  
(𝑡𝑥−𝑡𝑏)2
2(𝑡𝑥−𝑡𝑛)
                                                                                                  Eq 2 12 
Onde: GD corresponde ao grau dia acumulado diariamente; tn é a temperatura mínima 13 
observada no dia (°C), tb é a temperatura basal da cultura (aveia-preta = 10 °C) e tx é a 14 
temperatura máxima observada no dia (°C). 15 
Dessa forma observou-se que o primeiro corte foi realizado quando a soma térmica 16 
totalizou 449 GD, o segundo corte com 882 GD e o terceiro corte com 1094 GD. 17 
A determinação da biomassa verde cortada foi realizada em toda área útil da parcela 18 
em cada ponto de corte estabelecido pelos tratamentos, a pesagem foi realizada com uma 19 
balança semi-analítica com precisão de 5 g. Todos os cortes foram realizados a 5 cm de altura 20 
em relação ao solo. Para a determinação da massa seca residual foram cortadas todas as 21 
plantas presente na área útil das parcelas, estas foram secas em estufa de circulação forçada de 22 
ar a 60°C, até atingir peso constante. A pesagem dessas amostras foi feita com balança semi-23 
 15 
 
analítica com precisão de 5 g de precisão. Os dados obtidos da biomassa cortada e residual, 1 
foram extrapolado para kg ha-1. 2 
Além disso, buscou-se identificar a taxa de decomposição de palha das variedades de 3 
aveia-preta testadas em seus diferentes tratamentos, com o objetivo de identificar o tempo de 4 
permanência da palhada no solo em dias. Para isso, foram retiradas do material seco, utilizado 5 
para determinação da matéria seca residual, 4 amostras de 20 g cada, cortadas em tamanhos 6 
de aproximadamente 5 cm e depois acondicionadas em sacos de decomposição (litter bags) 7 
(Figura 3) confeccionados em tule medindo de aproximadamente 20 x 20 cm. Estes sacos de 8 
decomposição foram posicionados sobre o solo e a matéria seca residual em cada um 9 
determinada após 15, 30, 60 e 90 dias. 10 
A taxa de decomposição dos resíduos foi determinada pelo modelo exponencial 11 
simples utilizado por Thomas & Asakawa (1993) e ajustada por Rezende et al. (1999) 12 
apresentado na (Equação 3) 13 
𝑘 =
ln
𝑋
𝑋𝑜
𝑡
                                                                                                            Eq 3 14 
Onde: k é constante de decomposição (g g-1 dia-1); X é quantidade de matéria seca 15 
remanescente após um período de tempo (t); Xo é a quantidade de matéria seca inicial; e 16 
t é o tempo em dias entre duas avaliações. 17 
A meia vida da palhada foi determinada através da Equação 4 descrita por Thomas e 18 
Asakawa (1993) 19 
𝑇
1
2⁄ = ln 
(2)
𝑘⁄   20 
Onde: T1/2 é a meia-vida da palhada (dias) e k é constante de decomposição (g g-1 dia-1) 21 
Os resultados de rendimento de massa fresca cortada, matéria seca residual, 22 
coeficiente de decomposição e meia vida da palhada foram submetidos à análise de variância 23 
e os resultados que apresentaram diferença significativa, foram comparados pelo teste de 24 
 16 
 
Tukey a 5% de probabilidade. Para decomposição da palhada ao longo dos dias foi feita a 1 
análise de regressão, estimando-se a curva e equação de ajuste. As análises estatísticas foram 2 
realizadas utilizando o software estatístico SPSS v. 17,0. 3 
 4 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  5 
Os resultados de biomassa de parte aérea verde cortada e seca residual para as 6 
cultivares Agro Zebu, IAPAR 61 e Comum constam nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.  7 
Para a produtividade em termos de biomassa verde residual não foram encontrados 8 
estudos similares, no entanto esses resultados mostram um fator importante que é a produção 9 
de forragem dessas cultivares nos tratamentos de simulação de corte. 10 
Para a estimativa de biomassa de parte aérea verde cortada as variáveis cultivares e 11 
cortes não apresentaram interação significativa, no entanto, tanto as médias dos cortes como 12 
das cultivares foram diferentes (p<0,05). Para esta variável, podemos observar que as 13 
cultivares Agro Zebu e Comum diferiram-se entre si na quantidade de forragem produzida, 14 
sendo a Agro Zebu produziu mais matéria verde cortada que a Comum. Para as variáveis 15 
corte a diferença apresenta-se significativa a medida que os cortes vão aumentando, tendo-se 16 
a maior produtividade de massa fresca cortada no tratamento com 3 cortes, posteriormente 17 
com 2 cortes, seguido de 1 corte. 18 
Na avaliação de quantidade de matéria seca residual (Tabela 2) a cultivar IAPAR 61 19 
diferiu-se significativamente (p<0,05) das demais testadas apresentando uma média de 20 
produção de matéria seca dos cortes mais elevada. Assim como observada por Noro et al. 21 
(2003). 22 
Ao contrário do que encontrado por Macari et al. (2006), Silva et al. (2012) e 23 
Demétrio et al. (2012) observaram que as cultivares IAPAR 61 e comum não diferiram 24 
estatisticamente entre si independentemente do manejo ou época de semeadura. 25 
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Também com relação à produção de matéria seca por hectare Meinerz et al. (2012) 1 
observou, assim como neste estudo que a cultivar Agro Zebu e a cultivar Comum não 2 
apresentaram diferença significativa entre si, apresentando em média a mesma produtividade. 3 
Já para Ferrazza et al. (2013), a variedade de maior produtividade de matéria seca quando 4 
semeada na mesma época do presente estudo foi a Agro Zebu quando comparada as demais. 5 
A determinação da taxa de decomposição foi outro fator avaliado, buscando identificar 6 
a quantidade de matéria seca que estaria presente no solo após determinado período (15, 30, 7 
60 e 90 dias) em cada manejo de cortes utilizado e em cada variedade. Para isso, cabe-se 8 
destacar que no manejo de corte estabelecido em 1094 GD foi retirada toda a palhada, 9 
restando somente o solo desnudo. Dessa forma avaliou-se a taxa de decomposição dos 10 
manejos sem corte, com 1 corte aos 449 GD e com o segundo corte aos 882 GD. Para a 11 
avaliação da decomposição utilizou-se como parâmetro o coeficiente de decomposição 12 
(Tabela 3) que busca avaliar a taxa de decomposição diária em g g-1 dia-1 e a meia-vida da 13 
palhada que busca avaliar quantos dias são necessários para a decomposição de metade da 14 
palhada das amostras (Tabela 4). 15 
Pode-se observar na Tabela 3, que a cultivar que apresentou maior coeficiente de 16 
decomposição foi a Agro Zebu, que se diferiu estatisticamente das demais testadas, isso 17 
significa que esta cultivar decompõe se mais rapidamente no solo quando comparada as 18 
demais. Já quando avaliarmos a variável cortes pode-se observar que o manejo sem cortes e 19 
com 1 corte aos 449 GD apresentaram um k maior do que o apresentado no manejo com 2 20 
cortes, isso se dá provavelmente devido ao maior teor de lignina nas plantas presente no 21 
tratamento com mais cortes. 22 
Estudos realizados por Torres et al. (2008), Ferolla et al. (2007), Torres et al. (2005) e 23 
Ceretta et al. (2002) desenvolveram testes com taxa de decomposição de aveia-preta, no 24 
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entanto, sempre comparando a cultura com outras, não realizando estudos relacionados ao 1 
manejo ou as cultivares da mesma espécie. 2 
Segundo Acosta et al. (2014) a taxa de decomposição média (k) foi de 0,0406 g g-1 dia-3 
1, sendo similar quando comparados aos manejos sem cortes e com 1 corte. Nesse estudo ele 4 
também observou que a cultura da aveia-preta não apresenta diferença estatística em termos 5 
de taxa de decomposição quando comparada a nabo forrageiro e ervilhaca, sendo uma 6 
excelente alternativa para cobertura de solo. Com isso pode-se observar que o tempo de meia-7 
vida da palhada também foi similar, alcançando 18 dias para a cultura da aveia-preta quando 8 
não são realizados cortes. 9 
Já para Doneda et al. (2012) o coeficiente de decomposição de aveia-preta sem cortes 10 
para fim de cobertura de solo foi de 0,0527 g g-1 dia-1, o que significa que sua decomposição 11 
seria mais rápida. Mostrando também que o período de meia vida da palhada no solo foi de 12 
13,1 dias, sendo que aproximadamente 56% da palhada restaria aos 21 dias de decomposição 13 
diferentemente do encontrado, que apresenta tempo de meia-vida médio de 16,94 dias no 14 
manejo sem cortes (Tabela 4). No presente trabalho observamos que a meia-vida a cultivar 15 
IAPAR 61 foi maior que as demais testadas. Isso, possivelmente, pode ser atribuído aos teores 16 
de lignina mais elevados acumulado durante o período vegetativo, maior que as demais 17 
cultivares. Observa-se também que o tratamento com 2 cortes apresentou maior tempo de 18 
meia-vida, também provavelmente devido ao teor de lignina mais elevado. 19 
Para melhor demonstrar a decomposição da palhada ao longo do tempo estão 20 
apresentados os resultados das análises de regressão entre a biomassa residual e os dias de 21 
decomposição, para a cultivar Agro Zebu (Figura 3a) IAPAR 61 (Figura 3b) e Comum 22 
(Figura 3c). 23 
A cultivar Agro Zebu, que apresentou o maior coeficiente de decomposição mostra 24 
que ao final dos 90 dias tem aproximadamente 3667 kg ha-1 de matéria seca no tratamento 25 
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sem cortes, 1600 kg ha-1 no tratamento com 1 corte e apenas 60 kg ha-1 no tratamento com 1 
dois cortes. 2 
Para a cultivar IAPAR 61, cultivar com maior tempo de meia-vida encontrada no 3 
estudo, observa-se que a quantidade de matéria seca residual no solo após os 90 dias de 4 
decomposição foi de aproximadamente 4246 kg ha-1 de matéria seca no tratamento sem 5 
cortes, 1677 kg ha-1 no tratamento com 1 corte e apenas 55 kg ha-1 no tratamento com dois 6 
cortes. 7 
A aveia-preta comum apresentou resultados de taxa de decomposição e meia-vida 8 
similares as demais, no entanto pela sua menor produção de matéria seca a mesma apresentou, 9 
após os 90 dias resultados bem inferiores de matéria residual, apresentando cerca de 2622 kg 10 
ha-1 de matéria seca no tratamento sem cortes, 1283 kg ha-1 no tratamento com 1 corte e 11 
apenas 24 kg ha-1 no tratamento com dois cortes. 12 
Um fator que pode ter impactado significativamente nos resultados foi a quantidade de 13 
chuva em uma determinada semana, dos dias 22/06/2014 a 28/06/2014, somente nesse 14 
período foi observado o acúmulo de 340 mm de chuva (Figura 1), causando impacto na 15 
incidência de doenças e no acamamento da cultura em todos os tratamentos. Dessa forma 16 
alguma cultivar que possa ter características de maior tolerância ao fator chuva pode ter se 17 
sobressaído às demais. 18 
 19 
CONCLUSÃO  20 
Pode-se observar com o estudo que a cultivar IAPAR 61 foi a que apresentou maiores 21 
resultados com relação a produtividade de matéria seca, maior quantidade de matéria fresca 22 
cortada, juntamente com a Agro Zebu nos tratamentos avaliados, bem como a menor taxa de 23 
decomposição da palhada no solo, dessa forma apresentando também o maior tempo de meia-24 
vida dessa palhada.  25 
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 1 
Figura 2 - Condições meteorológicas: precipitação pluviométrica (mm), temperatura máxima 2 
(°C) e mínima (°C) durante o período experimental. Severiano de Almeida, 2014. 3 
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Tabela 5- Médias estimadas de biomassa de parte aérea verde cortada (kg ha-1) de aveia-preta 1 
submetida a regimes de cortes. Severiano de Almeida, 2014. 2 
Cultivares 
Cortes  
1 corte 
(449 GD) 
2 cortes 
(882 GD) 
3 cortes 
(1094 GD) 
Média 
Agro Zebu 10928,7*  18628,7*  20082,5*  12410,0 a 
IAPAR 61 9296,2*  19206,2*  20795,0*  12324,4 ab 
Comum 9501,2*  17105,0*  18558,7*  11291,3 b 
Média        9909,7 C     18313,3 B    19812,1 A   
Medidas seguidas de mesma letra maiúscula na linha (número de cortes) e minúscula na coluna (cultivares) não 3 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 4 
*Não apresentaram correlação entre cultivar e cortes. 5 
  6 
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Tabela 6- Médias estimadas de biomassa seca da parte aérea residual (kg ha-1) de aveia-preta 1 
submetida a regimes de cortes. Severiano de Almeida, 2014. 2 
Cultivares 
Cortes 
Sem 
Corte 
1 corte 
(449 GD) 
2 cortes 
(882 GD) 
Média 
Agro Zebu 7301,90 Ab 3443,2 Bb 207,54 Ca 2738,2 b 
IAPAR 61 9039,70 Aa 4513,5 Ba 589,00 Ca 3535,5 a 
Comum 7021,90 Ab 3185,9 Bb 163,30 Ca 2592,8 b 
Média       7787,9 A      3714,2 B           319,9 C  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha (número de cortes) e minúscula na coluna (cultivares) não 3 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 4 
 5 
 6 
  7 
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Tabela 7 - Médias estimadas de coeficiente de decomposição k (g g-1 dia-1) de palhada de 1 
cultivares de aveia-preta submetida a regimes de cortes. Severiano de Almeida, 2 
2014. 3 
Cultivares 
Cortes 
Média Sem 
Corte 
1 corte 
(449 GD) 
2 cortes 
(882 GD) 
Agro Zebu 0,043 Aa 0,042 Aa 0,037 Aa 0,041 
a 
IAPAR 61 0,043 Aa 0,039 Aa 0,024 Bb 0,035 b 
Comum   0,038 ABa 0,041 Aa  0,030 Bab 0,036 b 
Média 0,041 A 0,041 A 0,03 B   
Medidas seguidas de mesma letra maiúscula na linha (número de cortes) e minúscula na coluna (cultivares) não 4 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 5 
 6 
 7 
  8 
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Tabela 8 - Médias estimadas de meia-vida (dias) de palhada de cultivares de aveia-preta 1 
submetida a regime de cortes. Severiano de Almeida, 2014. 2 
Cultivares 
Cortes 
Média Sem 
Corte 
1 corte 
(449 GD) 
2 cortes 
(882 GD) 
Agro Zebu 15,99 Aa 16,38 Aa 19,00 Ab 17,12 
b 
IAPAR 61 16,33 Ba 17,85 Ba 29,81 Aa 21,22 a 
Comum 18,51 Ba 16,96 Ba   23,53 Aab  19,67 ab 
Média 16,94 B 17,06 B 24,11 A   
Medidas seguidas de mesma letra maiúscula na linha (número de cortes) e minúscula na coluna (cultivares) não 3 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 4 
 5 
 6 
 7 
  8 
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 2 
 3 
Figura 2- Decomposição de biomassa residual de aveia-preta das cultivares: a) Cv. Agro 4 
Zebu; b) IAPAR-61 e c) Comum, sem corte ou cortada em 449GD e 882GD. 5 
Severiano de Almeida, 2014. 6 
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Figura 3- Fotos do experimento de taxa de decomposição do tipo litter bags. Severiano de 1 
Almeida, 2014. 2 
 3 
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